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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial.  

 Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

 Excelentíssimo senhor deputado estadual, ora 

licenciado, e proponente desta sessão especial, 

João Amin;  

 Excelentíssimo senhor prefeito municipal de 

Guaramirim, Lauro Fröhlich; 

 Senhor vice-prefeito do município de Jaraguá 

do Sul, Jaime Negherbon;  

 Senhor major Luiz Washington de Paula, neste 

ato representando o excelentíssimo senhor 

comandante da 14ª Brigada de Infantaria 

Motorizada, general Richard Fernandez Nunes;  

 Senhor secretário executivo da Anvfeb – 

Associação Nacional dos Veteranos da Força 

Expedicionária Brasileira -, Ivo Kretzer;  

 Senhor presidente da Fundação Cultural do 

município de Jaraguá do Sul, Sidnei Marcelo Lopes.  

 Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão em comemoração aos 40 

anos de fundação da Associação dos Veteranos da 

Força Expedicionária Brasileira – Anvfeb -, Seção 

Regional do Jaraguá do Sul/SC, foi convocada por 

proposição da Mesa, a pedido do sr. deputado João 

Amin, e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares desta Casa.  

 Neste momento, teremos a execução do Hino 

Nacional, pela banda musical do 63º Batalhão de 

Infantaria de Florianópolis, sob a regência do 

maestro, primeiro-tenente músico Elói Reinaldo 

Gralik.  

(Procede-se à execução do hino.) 



Gostaria de registrar a presença das seguintes 

autoridades: 

 Senhora vereadora do município de Jaraguá do 

Sul, Natália Lúcia Petry;  

 Senhor vereador do município de Guaramirim, 

Altair José Aguiar;  

 Senhor secretário da Fundação Cultural do 

município de Guaramirim, Emerson Flores da Silva;  

 Senhor diretor de Museus de Jaraguá do Sul, 

Ademir Pfiffer;  

 Senhor prefeito do município de Jaraguá do Sul 

no período de 1989 a 1993, Ivo Konell;  

 Senhor prefeito do município de Guaramirim no 

período de 1983 a 1988, José Prefeito de Aguiar;  

 Senhor prefeito do município de Corupá no 

período 1989 a 1992, Ernesto Felipe Blunk;  

 Senhor presidente da Associação dos Veteranos 

da Força Expedicionária Brasileira – Anvfeb -, no 

período de 2013 a 2017, veterano Walter Carlos 

Hertel;  

Senhora professora Maria Izabel Freiberger, 

coordenadora do turno noturno do Instituto 

Estadual de Educação, alunos do 1º, 2º e 3º anos 

do ensino médio.  

  Teremos agora a apresentação de um vídeo 

institucional.  

 (Procede-se à apresentação do vídeo.) 

 (Palmas) 

Excelentíssimas autoridades, senhoras, 

senhores e público presente que nos honram com a 

sua presença nesta noite de comemoração. 

(Passa a ler.) 

“A Força Expedicionária Brasileira, conhecida 

também pela sigla FEB, foi uma força militar 

aeroterrestre, constituída na sua totalidade por 

25.834 homens e mulheres, que durante a Segunda 

Guerra Mundial foi responsável pela participação 

do Brasil ao lado dos aliados na Campanha da 

Itália, em suas duas últimas fases: o rompimento 

da Linha Gótica e a Ofensiva Aliada Final naquela 

frente, tendo em sua participação 956 

catarinenses. 

 Em 2 de julho de 1944 teve início o 

transporte rumo ao front do primeiro contingente 



da Força Expedicionária Brasileira, sob o comando 

do general Zenóbio da Costa. 

Na Itália, a FEB uniu-se às tropas do V 

Exército Norte-Americano – integrante do X Grupo 

de Exércitos Aliados. Nesse momento, o objetivo 

das tropas aliadas lá sediadas era impedir o 

deslocamento alemão para a França, onde se 

preparava a Ofensiva Final Aliada. Era necessário, 

assim, manter o exército alemão sob constante 

pressão. 

As primeiras vitórias brasileiras ocorreram em 

setembro de 1944, com a tomada das localidades de 

Massarosa, Camaiore e Monte Prano. No início do 

ano seguinte, os pracinhas participaram da 

conquista de Monte Castelo, Castelnuovo e Montese. 

O conflito, no entanto, não se estendeu por muito 

mais. Em 2 de maio o último corpo do exército 

alemão na Itália assinou sua capitulação, e em 8 

de maio a guerra na Europa chegava ao fim, com a 

rendição definitiva da Alemanha. 

Com o moral elevado, a FEB prosseguiu numa 

série de vitórias. Em 5 de março de 1945, os 

brasileiros conquistaram Soprassosso e 

Castelnuovo. Antes que os Aliados pudessem chegar 

ao vale do rio Pó, os alemães ainda resistiram 

numa última cadeia montanhosa: a linha Gêngis 

Khan, que passava pela cidade de Montese e pelos 

montes Serreto, Possessione e Montello. 

A FEB começou a mover uma verdadeira 

perseguição aos nazistas, motivada pelo desejo de 

vingar os companheiros mortos em Monte Castelo. Em 

Montese teria início a sangrenta batalha travada 

pelos brasileiros na Itália. Os brasileiros 

conquistaram Montese na manhã do dia 15 de abril. 

Esta vitória custou caro para a FEB: cerca de mais 

de 400 baixas, contabilizando mortos, feridos e 

desaparecidos. Em 21 de abril, os brasileiros 

tomaram Zocca. 

No mesmo dia, os Aliados entraram em Bolonha. 

No dia 29 de abril, véspera do suicídio de Hitler, 

a FEB capturou, na cidade de Fornovo di Taro, a 

148ª Divisão Alemã, o que significou o 

aprisionamento de mais de 15 mil alemães, dentre 

os quais dois generais. 



A partir daquele momento, a FEB se 

transformava numa força de ocupação militar. No 

dia seguinte, ocupou Alessandria, a 60km de Turim, 

e junto com soldados norte-americanos também 

participou da libertação da própria Turim. Em 2 de 

maio, o general Mark Clark dava por encerrada a 

campanha dos Aliados na Itália. Para os 

brasileiros, a guerra terminava naquele momento. 

Gostaria de citar uma frase: 

‘Os veteranos da FEB foram homens que um dia 

deixaram sua terra natal e seus entes queridos, 

levando consigo a bravura de um real soldado 

defensor de seus deveres e trouxeram de volta à 

nação a democracia e liberdade, e que por isso 

merecem, acima de tudo, o nosso respeito, as 

nossas considerações e carinho’. 

Esta frase é do sr. Ivo Kretzer, secretário 

executivo da Seção Regional de Jaraguá do Sul da 

Associação Nacional dos Veterenos da FEB. 

A memória e a história da Segunda Guerra 

Mundial também estão presentes em Santa Catarina. 

É possível percebê-las caminhando pelas ruas de 

cidades, dentre outras como Joinville e São Bento 

do Sul, que têm monumentos, praças e ruas 

dedicadas à memória acerca da guerra. Além disso, 

os ‘mais antigos’ recordam-se que ‘no tempo da 

guerra’ foi proibido falar alemão. Em Jaraguá do 

Sul, por exemplo, há um museu dedicado ao assunto, 

o Museu da Paz, criado em 2010. 

É fundamental destacar o papel histórico e 

social da Associação Nacional de Veteranos da FEB 

– Anvfeb - e a fundação da seccional em Jaraguá do 

Sul, no dia 25 de julho de 1976, por um grupo de 

37 Veteranos da Força Expedicionária Brasileira. A 

atuação da Anvfeb é de relevância singular, pois 

desempenha atuação de apoio aos veteranos e 

familiares no cotidiano de suas vidas, e por 

manter viva a chama perdida de muitos combatentes 

que tombaram durante as campanhas, em defesa dos 

ideais humanitários de liberdade e paz.  

Este Parlamento honra essa associação, a sua 

história, ideais e ações, através desta sessão 

especial, bem como os seus membros. Dedicamos esta 

singela homenagem à Associação dos Veteranos da 



Força Expedicionária Brasileira, em reconhecimento 

pela sua atuação e dedicado trabalho de grande 

relevância social. 

Dedicamos também aos 25.834 homens e mulheres 

que participaram da FEB; aos 474 soldados, 

marinheiros e aviadores brasileiros tombados na 

Segunda Guerra Mundial; aos 1.441 tripulantes e 

passageiros mortos dos 35 navios brasileiros 

afundados; aos seis milhões de homens e mulheres 

livres, assassinados pelos nazistas no Holocausto. 

Não esqueceremos para não repetir e não deixar 

repetir os erros do passado! Saúde e felicidade a 

todos!” 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

A seguir, convido a mestre-de-cerimônias, 

Nicoli Madeira, para proceder à nominata dos 

homenageados desta noite. 

A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) – 

Senhoras e senhores, boa-noite! 

Neste momento, o Poder Legislativo 

catarinense, em sessão especial, presta uma 

homenagem à Associação Nacional de Veteranos da 

Força Expedicionária Brasileira – Anvfeb -, Seção 

Regional de Jaraguá do Sul, pela passagem dos seus 

40 anos de fundação, valorizando os bravos e 

heroicos pracinhas que lutaram pela paz social, 

liberdade e democracia no Brasil e no mundo livre. 

Convido o sr. deputado Mário Marcondes para,  

juntamente com o deputado João Amin, fazer a 

entrega das homenagens.  

Convido para receber a homenagem o sr. 

presidente da Anvfeb no período 2013 a 2017, 

veterano Walter Carlos Hertel, neste ato 

representando a Associação Nacional de Veteranos 

da Força Expedicionária Brasileira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo catarinense presta uma homenagem a 

personalidades pela atuação na Força 

Expedicionária Brasileira, levando consigo a 

bravura de um soldado defensor de seus deveres e 



trazendo à nação a paz social, a liberdade e a 

democracia, motivo de orgulho para Santa Catarina. 

Convido para receber a homenagem a sra. Sandra 

Scheibel, neste ato representando o seu pai, sr. 

presidente da Anvfeb no período de 1976 a 1993, 

veterano sargento Bruno Scheibel, in memoriam. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Errol 

Kretzer, neste ato representando o seu pai, sr. 

presidente da Anvfeb no período de 1993 a 1995, 

veterano Fridolino Irineu Kretzer, in memoriam.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Marina 

Maier, neste ato representando o seu pai, sr. 

presidente da Anvfeb no período de 1995 a 2001, 

veterano Estephano Maier, in memoriam. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Belisário Bertoldi, neste ato representando o seu 

pai, sr. presidente da Anvfeb no período de 2002 a 

2013, veterano Anselmo Bertoldi, in memoriam. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

presidente da Anvfeb no período de 2013 a 2017, 

veterano Walter Carlos Hertel. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

prefeito do município de Guaramirim no período de 

1983 a 1988, José Prefeito de Aguiar.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

prefeito do município de Corupá no período de 1989 

a 1992, Ernesto Felipe Blunk. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Emília 

Piske Alquini e a sra. Jeanete Miriam Piske, neste 

ato representando o seu pai, secretário da Anvfeb 



no período de 1976 a 2001, veterano capitão 

Ferdinando Piske, in memoriam. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

secretário executivo da Anvfeb no período de 2001 

a 2016, Ivo Kretzer. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 A seguir, o Parlamento catarinense fará a 

entrega de certificados a personalidades pela 

relevante contribuição à comunidade e à Associação 

dos Veteranos da Força Expedicionária Brasileira 

de Jaraguá do Sul, motivo de orgulho para Santa 

Catarina. 

 Convido para receber o certificado o sr. vice-

prefeito do município de Jaraguá do Sul, Jaime 

Negherbon.   

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Solicito que o sr. Jaime Negherbon permaneça à 

frente para receber o certificado em nome do sr. 

prefeito do município de Jaraguá do Sul, Dieter 

Janssen. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado a sra. 

vereadora do município de Jaraguá do Sul, Natália 

Lúcia Petry. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

secretário da Fundação Cultural do Município de 

Guaramirim, Emerson Flores da Silva. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

prefeito do município de Jaraguá do Sul no período 

de 1989 a 1993, Ivo Konell. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado a sra. 

funcionária da Ação Educativa do Museu da Paz de 



Jaraguá do Sul no período de 2008 a 2013, Andréia 

Cavalheiro Gonçalves Lopes. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

diretor de Museus de Jaraguá do Sul, Ademir 

Pfiffer. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

presidente da Fundação Cultural de Jaraguá do Sul, 

Sidnei Marcelo Lopes. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. Ivo 

Konell, neste ato representando a Rádio Brasil 

Novo. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o sr. 

jornalista do Jornal do Vale do Itapocu, Flávio 

José Brugnago. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o dr. 

Antônio Luiz Eckert, relações públicas da Anvfeb 

de Jaraguá do Sul. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado a sra. 

Alcioni Macedo Canuto, técnica em museologia. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Agradeço aos srs. deputados pela entrega das 

homenagens. 

Seriam homenageados também nesta noite o 

prefeito de Jaraguá do Sul no período de 1983 a 

1989, Durval Vasel, in memoriam; o professor 

Balduíno Raulino; a Rádio Jaraguá AM, e o 62º 

Batalhão de Infantaria de Joinville. 

A seguir, a banda musical do 63º Batalhão de 

Infantaria de Florianópolis, sob a regência do 

maestro primeiro-tenente Elói Reginaldo Gralik, 

brindará todos com a Canção do Expedicionário. 



 Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL e durante a semana será reprisada. 

Acompanhem a programação! 

Muito obrigada! 

(Procede-se à apresentação da canção.) 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados, o sr. Ademir Pfiffer. 

O SR. ADEMIR PFIFFER – (Passa a ler.) 

“Quarenta anos da Associação Nacional dos 

Veteranos da Força Expedicionária Brasileira, 

seção Jaraguá do Sul e Vale do Itapocu. 

Prezados senhoras e senhores, na qualidade de 

representante dos homenageados e blogueiro 

voluntário da FEB, inicialmente cumprimento as 

autoridades já elencadas no protocolo de abertura. 

São quatro décadas de associativismo na defesa 

do patrimônio do movimento dos soldados, conhecido 

como expedicionários, que, de Jaraguá do Sul e do 

vale do Itapocu, lutaram na Segunda Guerra Mundial 

e tornaram-se heróis nacionais.  

É oportuno, nesta sessão especial, agradecer 

os dirigentes da entidade Anvfeb, seção Jaraguá do 

Sul, pelas ações de voluntariado e parcerias, 

visando manter viva a chama da memória e a 

história dos nossos veteranos de guerra.  

Ao todo, foram enviados 25.334 soldados 

brasileiros que combateram durante 239 dias de 

ação contínua contra o inimigo entre os anos de 

1944 e 1945, no front italiano, na defesa da 

democracia e da liberdade. Esses soldados eram 

chamados popularmente de pracinhas e lutaram ao 

lado dos aliados: Estados Unidos, França, 

Inglaterra, Rússia, dentre outras nações, para 

derrotar os países do eixo.  A FEB teve memoriável 

participação na guerra, perdendo poucos homens, 

porém aprisionando 20.573 inimigos. 

 Dessa história de heroísmo, surgiu em Santa 

Catarina a Anvfeb, entidade regional fundada em 25 

de julho de 1976, na gestão do prefeito Eugênio 

Strebe, que desde então faz um trabalho de defesa 

desse patrimônio que orgulha Jaraguá do Sul e o 

vale do Itapocu.  



 Nessa trajetória de 40 anos, foram organizadas 

as instalações das coleções do acervo etnográfico 

dos expedicionários em espaço musealizado no Anexo 

1 do Museu Histórico Emílio da Silva, denominado 

de Casa do Expedicionário, na gestão do então 

prefeito Durval Vasel, in memoriam: a organização 

da sala temática das guerras do século XX, 

Primeira e Segunda Guerras Mundiais, gestão do 

prefeito Irineu Pasold; e, finalmente, a 

organização do Museu da Paz, instalado na gestão 

do prefeito Moacir Bertoldi, oficializado pelo 

decreto de criação da prefeita Cecília Konell” – e 

gostaria de destacar que ela está presente conosco 

nesta noite -, “dessa forma colocando Jaraguá do 

Sul na rota nacional da tipologia dos museus de 

pequeno porte em defesa da ação da FEB e o legado 

cultural dos expedicionários, nossos heróis 

nacionais.  

Também é importante destacar a atuação da 

vereadora e professora Natália Lúcia Petry, por 

ser parceira ao denominar o logradouro, local de 

instalação do monumento febiano, de Praça do 

Expedicionário ao ex-prefeito sr. Ivo Konell, que 

destinou espaço no cemitério local para a 

construção do mausoléu dos expedicionários.  

Durante os 40 anos da entidade associativista, 

inúmeras parcerias foram realizadas com os 

municípios do vale do Itapocu para a criação dos 

monumentos memoriais da FEB nos municípios: de 

Guaramirim, na gestão do prefeito José Perfeito de 

Aguiar, aqui presente nesta noite; de Corupá, na 

gestão do prefeito Ernesto Felipe Blunk, que 

também está conosco nesta noite; e de Jaraguá do 

Sul, na gestão do prefeito Durval Vasel, in 

memoriam. 

A cada ano que transcorre, a entidade 

associativista é um elemento de agregação social e 

cultural, pois organiza três importantes eventos 

comemorativos: a tomada de Monte Castelo, 

celebrada em fevereiro, na cidade de Corupá; o Dia 

da Vitória do Expedicionário, celebrado em maio, 

na cidade de Jaraguá do Sul; e o Dia do 

Desembarque do Primeiro Escalão da FEB em Solo 

Italiano, celebrado em julho, na cidade de 



Guaramirim, que foi comemorado neste final de 

semana, cujo presidente da fundação cultural é o 

nosso parceiro, sr. Emerson. 

O evento do 22º Encontro Nacional dos 

Veteranos da Força Expedicionária Brasileira, na 

gestão da prefeita Cecília Konell, organizado em 

dezembro de 2010, afirmou o papel e a missão da 

Anvfeb, seção de Jaraguá do Sul, como uma entidade 

de articulação e respeito à memória e à história 

dos pracinhas da Segunda Guerra Mundial, cujo 

evento trouxe à cidade milhares de pessoas. O 

resultado do evento foi proclamado na Carta de 

Jaraguá do Sul, cujo documento foi encaminhado ao 

Conselho Estadual de Educação. Dessa forma, o tema 

paz, transversalmente, foi introduzido no 

currículo escolar e oficial da escola catarinense, 

pois o Conselho Estadual de Educação aprovou, por 

unanimidade, uma resolução. Assim, em quatro 

décadas de trajetória, a entidade da Anvfeb 

construiu uma rede de relações com a comunidade e 

as famílias dos febianos, tornando-se uma 

instituição fortalecida, sólida e respeitada.  

Nesta sessão pública festiva de comemoração 

dos 40 anos da entidade, queremos agradecer as 

parcerias públicas com as prefeituras de 

Guaramirim, Corupá e Jaraguá do Sul; ao atual 

vice-prefeito, Jaimer Negherbon, de Jaraguá do Sul 

representando o prefeito Dieter Janssen; ao 

presidente da Fundação Cultural de Jaraguá do Sul, 

Sidnei Marcelo Lopes, pela presteza e atenção 

conosco nessa trajetória de desafios e de 

salvaguardar o patrimônio simbólico dos heróis da 

Segunda Guerra Mundial, os expedicionários. 

Ao excelentíssimo sr. João Amin, deputado 

estadual, o nosso reconhecimento e gratidão por 

ter acolhido a sugestão de homenagear a Anvfeb, 

seção de Jaraguá do Sul, nesta Casa representativa 

do Poder Legislativo, bem como ao presidente, 

excelentíssimo sr. deputado Gelson Merisio.  

Em especial, agradecemos ao sr. Ivo Kretzer, 

que está sempre conosco - e é o nosso grande 

incentivador - e por ser soldado fiel e defensor 

do valor da FEB. E ao sr. Walter Carlos Hertel, o 

nosso apoiador e veterano que nos concede chancela 



para continuarmos com a chama da FEB, o nosso 

muito obrigado! 

Também gostaríamos destacar os nossos 

agradecimentos: de modo especial, à educação 

pública catarinense, nossa parceira, parabenizando 

o professor Everton, do IEE, juntamente com a 

direção do estabelecimento de ensino; à banda do 

63º Batalhão de Infantaria de Florianópolis, 

através de seu maestro, por ter aceitado o convite 

para estar conosco nesta noite; a Jaqueline 

Quadros, nossa mediadora e facilitadora com os 

órgãos em Florianópolis; e a sra. Alcioni Macedo 

Canuto, por nos ter presenteado com esse trabalho 

e a grande responsabilidade de continuar 

realizando o trabalho com a Andréia e, atualmente, 

com a professora Nara.” 

Então, a todos vocês, a nossa gratidão e o 

nosso muito obrigado!  

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Neste momento, convido para fazer uso da palavra o 

sr. Ivo Kretzer, em nome da instituição 

homenageada. 

O SR. IVO KRETZER – Excelentíssimo sr. Mário 

Marcondes, deputado estadual e presidente da 

sessão; excelentíssimo sr. João Amin, deputado 

licenciado – e agradecemos a v.exa. a homenagem 

que estamos recebendo aqui -; demais autoridades 

civis e militares que compõem a mesa; amigos do 

63ª BI; amigos honrados nesta Casa, na Assembleia 

Legislativa do Estado de Santa Catarina; amigos da 

seção regional da FEB de Florianópolis – e deixo 

aqui a minha saudação a Clélia por vir 

compartilhar conosco esta festa -; e amigos da 

Anvfeb.  

Peço que o nobre comandante Walter Carlos 

Hertel permita-nos falar em seu nome e também em 

nome da diretoria constituída da Anvfeb e dos 

demais componentes da nossa instituição.  

Dispenso o papel porque gosto de falar de 

improviso de uma maneira bem clara, transparente e 

calma. 



Devo dizer que este é um momento único e 

fantástico, srs. deputados, mas não busco nem para 

mim, que sou filho de expedicionário, nem aos meus 

dois irmãos que estão aqui comigo... Dizem também 

os outros filhos de expedicionários que é um 

momento único em que recebemos títulos e aplausos. 

E recebemos sim, com carinho, e dignamente dizemos 

que estamos aqui por uma causa muito nobre e que 

ela deverá prosseguir por meio do nosso 

entusiasmo, da nossa vocação e do nosso empenho, a 

exemplo do momento único que temos principalmente 

na região da Amvali, destacando Jaraguá do Sul, 

através da Fundação Cultural, caro Sidnei Marcelo 

Lopes, da prezada Nara, da Andréia Cavalheiro 

Gonçalves Lopes, da vereadora Natália Lúcia Petry 

e do representante da prefeitura, Jaime Negherbon.  

Não sou a pessoa que merece aplausos. Muito 

pelo contrário, mereço ser cutucado toda vez que 

eu vacilar ou deixar passar uma oportunidade em 

que devemos reverenciar aqueles que, com força, 

capacidade, determinação e coragem, deram as suas 

vidas nos campos de operação da Itália, durante a 

Segunda Guerra Mundial. Eles, sim, merecem todos 

os nossos aplausos. 

Em breve esboço, vou mostrar de que forma 

acabamos chegando aos 40 anos. A Associação 

iniciou em 25 de julho de 1976, quando 

constituíram a primeira diretoria. Houve 

presidentes à frente desse trabalho: o saudoso 

veterano Bruno Scheibel; o meu pai, Fridolino 

Kretzer, falecido em 2002; o veterano falecido 

Stephano Maier; o veterano falecido Anselmo 

Bertoldi; e temos, como vocacionado, o veterano 

Walter Carlos Hertel aqui presente. Eles foram a 

nossa inspiração. Eles olham para nós e temos que 

olhá-los de que forma? Com o coração e a alma.   

Há muito tempo que os municípios que compõem a 

região da Amvali estão trabalhando, através de um 

doutrinamento e de informações, no sentido de 

demonstrar aos estudantes o que significou a 

participação do Brasil na campanha da Itália, 

durante a Segunda Guerra Mundial. Além do 

sacrifício, eles trouxeram no bornal a liberdade e 



a democracia que hoje desfrutamos. Fazemos isso 

porque amamos o que fazemos. 

Eu termino o meu discurso agradecendo, mais 

uma vez, aos srs. deputados, às demais 

autoridades, aos estudantes e ao Exército 

Brasileiro, que estimo muito. 

O dia em que o último expedicionário deixar de 

existir, os amigos falarão por ele.  

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

O sr. Ivo Kretzer realmente não precisava ler! 

Estava bem tranquilo e afiadinho no seu discurso! 

Senhoras e senhores, ao final desta sessão 

especial, queremos dizer que foi com muita honra 

que recebemos os srs. homenageados, as sras. 

homenageadas, as pessoas aqui presentes e a banda 

do 63º Batalhão de Infantaria. Inclusive, devemos 

agradecer ao maestro, primeiro-tenente Elói 

Reginaldo Gralik, pela brilhante apresentação. 

(Palmas) 

Deixo o convite para que, em cada sessão 

especial, deputado João Amin, a banda abrilhante 

os nossos eventos. Tenho certeza de que Santa 

Catarina irá gostar de ouvi-los nas sessões desta 

Casa Legislativa. 

Quero agradecer, de forma especial, a todos os 

componentes desta mesa, especialmente ao deputado 

João Amin, proponente desta sessão. Realmente é 

assim que se resgata a história e a mantemos viva. 

Senhores e senhoras, estou aqui, hoje, 

exercendo a Presidência desta sessão por questões 

regimentais, tendo em vista que o nosso 

companheiro, amigo e parceiro, deputado João Amin, 

está licenciado. Eu me senti muito lisonjeado 

quando fui convocado para exercer a Presidência 

desta brilhante sessão. Tenho certeza de que ela 

foi marcante não apenas para vocês, que 

participaram, mas também aos homenageados e a 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina. 

Neste momento, teremos a execução do Hino de 

Santa Catarina, para abrilhantar um pouco mais a 



nossa sessão, sob a regência do nosso querido 

maestro, primeiro-tenente Elói Reginaldo Gralik.  

(Procede-se à execução do hino.) 

Encerramos a presente sessão, convocando 

outra, ordinária, para amanhã, à hora regimental, 

com a seguinte Ordem do Dia: matérias em condições 

regimentais de serem apreciadas pelo Plenário. 

Está encerrada a presente sessão.  


